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Resumo: Este Trabalho tem como objetivo discutir o papel transformador da 
tecnologia nas metodologias ativas, identificando tendências e desafios associados 
a essa integração. O tema aborda a importância da tecnologia na educação e como 
ela pode ser usada para melhorar a aprendizagem dos alunos. A metodologia 
utilizada foi uma análise abrangente das metodologias ativas, da influência da 
tecnologia na educação e do papel específico do Design Thinking, com o intuito 
de revelar insights significativos sobre as transformações em curso no ambiente 
educacional.  Os resultados mostram que a compreensão dos fundamentos, 
desafios e oportunidades dessas abordagens é essencial para informar práticas 
pedagógicas eficazes. A integração cuidadosa de tecnologia nas metodologias 
ativas é importante para personalizar o aprendizado dos alunos e melhorar a 
qualidade da educação. No entanto, os desafios enfrentados pelos educadores ao 
implementar metodologias ativas com o uso da tecnologia incluem a necessidade 
de adaptação contínua, treinamento docente robusto e consideração ética ao 
abraçar inovações educacionais. 
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Abstract: This work aims to discuss the transformative role of technology in active 
methodologies, identifying trends and challenges associated with this integration. 
The theme addresses the importance of technology in education and how it can 
be used to improve student learning. The methodology used was a comprehensive 
analysis of active methodologies, the influence of technology in education and 
the specific role of Design Thinking, with the intention of revealing significant 
insights into the transformations underway in the educational environment. The 
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results show that understanding the rationales, challenges, and opportunities of 
these approaches is essential to inform practical pedagogical practices. Careful 
integration of technology into active methodologies is important for personalizing 
student learning and improving the quality of education. However, the challenges 
faced by educators when implementing active methodologies using technology 
include the need for continuous adaptation, robust teacher training, and ethical 
vision when embracing educational innovations. 

Keywords: Technology. Active methodologies. Learning. Design Thinking. 
Education.

1 Introdução 

As abordagens pedagógicas centradas no aluno, conhecidas 
como metodologias ativas, têm ganhado crescente destaque 

no panorama educacional contemporâneo. Essas estratégias priorizam a 
participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem, buscando 
estimular a construção de conhecimento de forma colaborativa e 
significativa.

A evolução constante da sociedade contemporânea impulsiona 
a necessidade de repensar as práticas educacionais, e a integração da 
tecnologia emerge como um elemento fundamental nesse processo. 
Segundo Morán (2015), os métodos tradicionais, que privilegiam a 
transmissão de informações pelos professores, faziam sentido quando o 
acesso à informação era difícil. Nos dias atuais a tecnologia na educação 
não é meramente uma ferramenta, mas um meio facilitador que pode 
potencializar a personalização do aprendizado e proporcionar experiências 
mais engajadoras.

A abordagem centrada no aluno, característica das metodologias 
ativas, fundamenta-se na premissa de que o aprendizado é mais eficaz 
quando os estudantes estão ativamente envolvidos no processo (Freeman 
et al., 2014). Através da promoção de interações, discussões e aplicação 
prática do conhecimento, as metodologias ativas buscam transcender o 
modelo tradicional de ensino, adaptando-se à diversidade de estilos de 
aprendizagem.

Nesse contexto, este trabalho se propõe, através de uma metodologia 
de exploração bibliográfica, pesquisar o papel transformador da tecnologia 
no contexto das metodologias ativas, com o intuito de analisar tendências 
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emergentes e desafios associados. Ao compreender a interseção entre 
metodologias ativas e tecnologia, buscamos contribuir para o avanço 
da prática pedagógica, alinhando-a às demandas contemporâneas e às 
expectativas dos estudantes imersos em uma era digital.

 Além disso o estudo visa fornecer uma análise entre metodologias 
ativas e tecnologia na educação, explorando como esses elementos podem 
colaborar para a promoção de práticas pedagógicas mais eficazes. buscando 
identificar as tendências emergentes e os desafios associados a essa 
integração, oferecendo insights valiosos para educadores, pesquisadores e 
profissionais envolvidos na melhoria contínua da educação.

2 Metodologias ativas na educação

No contexto educacional contemporâneo, as metodologias ativas 
emergem como abordagens pedagógicas que transcendem o modelo 
tradicional centrado no professor, buscando engajar ativamente os 
estudantes em seu próprio processo de aprendizagem. Para Morán (2015), 
O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. 
O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, 
constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital.

De acordo com Bonwell e Eison (1991), as metodologias ativas são 
estratégias instrucionais que envolvem diretamente os alunos no processo 
de aprendizagem, promovendo a participação ativa, o pensamento crítico e 
a aplicação prática do conhecimento. Características fundamentais incluem 
a ênfase na colaboração, na resolução de problemas e no desenvolvimento 
de habilidades interpessoais.

Neste cenário diversos estudos têm destacado o impacto positivo 
das metodologias ativas na promoção da aprendizagem significativa e 
no desenvolvimento de habilidades essenciais. Freeman et al. (2014) 
demonstraram, em uma revisão sistemática, que ambientes de aprendizagem 
ativos resultam em melhorias substanciais no desempenho dos alunos em 
disciplinas de ciências, engenharia e matemática. O engajamento ativo 
dos alunos estimula o pensamento crítico, a retenção de informações e 
a aplicação prática do conhecimento, preparando-os para os desafios do 
mundo real.

A integração da tecnologia nas práticas pedagógicas é mais do que 
simplesmente adotar ferramentas; trata-se de um redimensionamento 
fundamental da dinâmica educacional. Conforme enfatizado por Mishra e 
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Koehler (2006), a tecnologia deve ser integrada de maneira pedagogicamente 
eficaz, alinhada aos objetivos de aprendizagem e às necessidades dos alunos.

Diversas ferramentas tecnológicas têm se destacado como 
facilitadoras essenciais no contexto educacional. O uso de plataformas de 
aprendizagem online, como Moodle e Canvas, proporciona ambientes 
interativos para o compartilhamento de conteúdo e a colaboração entre 
os alunos (Anderson, 2008). Além disso, aplicativos de simulação e 
realidade virtual e Almentada têm demonstrado potencial para enriquecer 
experiências educacionais, proporcionando imersão e interatividade.

A tecnologia oferece oportunidades significativas para a 
personalização da aprendizagem, atendendo às necessidades individuais 
dos alunos. Sistemas de aprendizagem adaptativa, como os baseados em 
algoritmos de machine learning, podem ajustar o conteúdo e o ritmo de 
ensino de acordo com o desempenho e as preferências do aluno (Kizilcec, 
Perez-Sanagustin, & Maldonado, 2017). Essa abordagem possibilita uma 
experiência de aprendizagem mais individualizada e eficaz.

Em resumo, a integração cuidadosa da tecnologia nas práticas 
pedagógicas, o uso estratégico de ferramentas facilitadoras e a exploração 
do potencial de personalização e aprendizagem adaptativa representam 
aspectos fundamentais do papel transformador da tecnologia no contexto 
educacional.

3 Tendências tecnológicas nas metodologias ativas

O panorama educacional contemporâneo é marcado pela constante 
evolução das tecnologias, e diversas tendências emergem como potenciais 
impulsionadores para a inovação nas metodologias ativas.

A integração de realidade virtual (RV) e realidade aumentada 
(RA) representa uma tendência promissora na educação ativa. Ambientes 
virtuais imersivos proporcionam experiências de aprendizagem envolventes 
e simulam cenários do mundo real, possibilitando a aplicação prática do 
conhecimento (Dunleavy, Dede, & Mitchell, 2009). A RV e a RA têm 
o potencial de transformar a dinâmica da sala de aula, permitindo que 
os alunos explorem conceitos de maneiras inéditas e interajam com o 
conteúdo de forma mais tangível.

A gamificação, a aplicação de elementos de jogos em contextos não 
relacionados a jogos, emerge como uma estratégia pedagógica inovadora. 
Segundo Deterding, Dixon, Khaled, and Nacke (2011), a gamificação na 
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educação ativa pode motivar os alunos, promover o engajamento e fornecer 
feedback imediato. Elementos como pontos, recompensas e competições 
são integrados ao processo de aprendizagem, transformando-o em uma 
experiência mais dinâmica e atrativa.

A utilização de redes sociais e plataformas de colaboração online 
também representam uma tendência significativa nas metodologias ativas. 
A conectividade proporcionada por ferramentas como Facebook, Twitter e 
plataformas de aprendizagem colaborativa permite que os alunos participem 
ativamente de comunidades virtuais, compartilhem ideias e colaborem 
em projetos (Dabbagh & Kitsantas, 2012). Essa abordagem promove a 
aprendizagem colaborativa, ampliando os horizontes da interação entre os 
alunos para além dos limites físicos da sala de aula.

Essas tendências tecnológicas prometem redefinir o cenário 
educacional, oferecendo novas possibilidades para a implementação de 
metodologias ativas e aprimorando a experiência de aprendizagem dos 
alunos.

4 Desafios na implementação de tecnologia em metodolo-
gias ativas

Embora a integração da tecnologia prometa transformar a educação, 
diversos desafios surgem durante o processo de implementação, requerendo 
atenção cuidadosa para assegurar uma transição suave e eficaz. Um desafio 
fundamental na implementação de tecnologia em metodologias ativas é a 
garantia de uma infraestrutura tecnológica robusta e acesso equitativo. A 
falta de recursos, tanto em termos de hardware quanto de conectividade, 
pode criar disparidades significativas entre os alunos. A inclusão digital é 
crucial para evitar a exclusão de estudantes que podem enfrentar barreiras 
tecnológicas, comprometendo a eficácia das metodologias ativas.

Outro desafio enfrentado é a resistência à mudança por parte dos 
educadores. Conforme apontado por Fullan (2007), a adoção de inovações 
educacionais muitas vezes encontra resistência devido à familiaridade 
com práticas tradicionais. O treinamento docente adequado é essencial 
para capacitar os educadores a utilizarem efetivamente as ferramentas 
tecnológicas e integrá-las às metodologias ativas de forma fluida (Ertmer 
et al., 2012). A formação contínua torna-se fundamental para superar 
barreiras e garantir uma implementação bem-sucedida.

A crescente dependência de tecnologia na educação também traz 
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consigo desafios relacionados à privacidade e segurança dos dados. A 
coleta e o armazenamento de informações sensíveis dos alunos demandam 
cuidados éticos e legais. A implementação de tecnologia em metodologias 
ativas exige a criação e o cumprimento de políticas rigorosas de privacidade, 
garantindo a proteção dos dados dos alunos e a conformidade com 
regulamentações pertinentes.

Superar esses desafios requer uma abordagem holística, envolvendo 
políticas institucionais, investimentos em infraestrutura, programas 
abrangentes de treinamento docente e uma atenção cuidadosa às questões 
éticas e legais associadas ao uso da tecnologia na educação.

5 Design thinking como metodologia ativa

O Design Thinking, uma abordagem centrada no ser humano para 
a resolução de problemas complexos, destaca-se como uma metodologia 
ativa que vai além do tradicional para fomentar a criatividade, a colaboração 
e a inovação no contexto educacional.

O Design Thinking fundamenta-se em uma abordagem empática, 
iterativa e orientada para a solução de problemas. Os fundamentos dessa 
metodologia incluem a compreensão profunda das necessidades dos 
usuários, a geração de ideias divergentes e convergentes, e a prototipagem 
rápida para testar e iterar soluções (Brown, 2008). Princípios como 
empatia, colaboração, experimentação e otimização contínua são essenciais 
para a aplicação eficaz do Design Thinking na educação.

A aplicação do Design Thinking na educação é versátil e pode 
ser adaptada a diversas disciplinas e níveis educacionais. A metodologia 
propicia a criação de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, nos quais 
os alunos são incentivados a identificar e resolver problemas do mundo 
real. A integração do Design Thinking no currículo pode potencializar o 
desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, criatividade e 
trabalho em equipe (Blikstein, 2013). Além disso, permite que os alunos 
se tornem protagonistas ativos do seu processo educacional.

Estudos de caso oferecem insights valiosos sobre as implementações 
bem-sucedidas e os desafios enfrentados ao utilizar o Design Thinking na 
educação. Exemplos de casos bem-sucedidos destacam como a metodologia 
pode transformar a experiência educacional, promovendo a resolução de 
problemas autênticos e a aplicação prática do conhecimento. Por outro 
lado, análises de desafios ajudam a identificar áreas que requerem atenção, 
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seja na adaptação da metodologia ao contexto educacional específico ou na 
superação de resistências por parte dos educadores e alunos.

A compreensão aprofundada dos fundamentos, das aplicações e dos 
estudos de caso relacionados ao Design Thinking na educação contribuirá 
para uma análise crítica e informada sobre o potencial impacto dessa 
metodologia ativa.

6 Tendências futuras e perspectivas

À medida que avançamos no século XXI, as tendências futuras 
apontam para um cenário educacional dinâmico, moldado por inovações 
tecnológicas e a contínua evolução das metodologias ativas. O futuro da 
educação será indiscutivelmente impactado por inovações tecnológicas 
emergentes. Avanços como inteligência artificial, Internet das Coisas 
(IoT) e aprendizado automático prometem transformar a forma como 
os educadores abordam o ensino e como os alunos interagem com o 
conhecimento. A personalização da aprendizagem, impulsionada por 
algoritmos adaptativos, e o uso crescente de tecnologias imersivas podem 
redefinir as experiências educacionais, oferecendo novas possibilidades 
para a aplicação de metodologias ativas.

A adaptação constante e melhorias contínuas são cruciais para 
acompanhar as mudanças rápidas no cenário educacional. Educadores e 
instituições precisarão abraçar uma mentalidade ágil, dispostos a ajustar 
abordagens pedagógicas à medida que novas tecnologias e insights 
pedagógicos surgem (Fullan, 2015). A aprendizagem contínua e a 
colaboração entre pares serão essenciais para promover uma cultura de 
melhoria constante.

O futuro das metodologias ativas na educação parece promissor, 
com uma ênfase crescente na criação de ambientes de aprendizagem 
mais centrados no aluno e contextualmente relevantes. A combinação de 
metodologias ativas com avanços tecnológicos oferecerá oportunidades 
para experiências de aprendizagem mais autênticas e interativas. A 
integração contínua de abordagens como Design Thinking e a gamificação 
pode enriquecer ainda mais o processo educacional.
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7 Considerações finais 

A análise abrangente das metodologias ativas, da influência da 
tecnologia na educação e do papel específico do Design Thinking revelou 
insights significativos sobre as transformações em curso no ambiente 
educacional. A compreensão dos fundamentos, desafios e oportunidades 
dessas abordagens é essencial para informar práticas pedagógicas eficazes.

Este estudo contribui para a prática educacional ao destacar a 
importância da integração cuidadosa de tecnologia nas metodologias ativas. 
As conclusões ressaltam a necessidade de adaptação contínua, treinamento 
docente robusto e consideração ética ao abraçar inovações educacionais.

Sugere-se que pesquisas futuras explorem mais profundamente 
as implicações éticas da integração de tecnologia e metodologias ativas, 
bem como investiguem estratégias específicas para superar barreiras 
tecnológicas e de implementação. Além disso, estudos comparativos entre 
diferentes metodologias ativas e suas eficácias em contextos variados podem 
enriquecer ainda mais a compreensão dessas abordagens pedagógicas.

Este trabalho visa contribuir para a evolução contínua do campo 
educacional, incentivando a reflexão, inovação e a busca por práticas 
pedagógicas que promovam efetivamente o engajamento e a aprendizagem 
dos alunos em um mundo cada vez mais tecnológico. 
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